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o) Informação do CE LUC 
- ' 

Depois de algum'as él.ifamaç;cs feita s à activié1.acle do CELUC o c.opois ds 
pcsiçao do Conselho da Faculà.aél.c Cl.e · L'e-tras no sentido elo este Organismo deixar 
de ter no ·seu título o nome da roferiêl.-"1. f .':l.culdlacle 9 foi instauraêl.o pelo Senaél.o Q 
niversi tário db. Universidade do Coimbra 9 sonclo ínquirié1.or o Secretário cl.a oesna 
universidade 9 úm inquérito · à activiél.ade elo Director Artí::.ticõ do Coral da R'l.cul 
dado de Letre.s 9 sob motivaç~o c1e fal t::~. é'~o "idoneiél.::~.de moral". ~-

Par!l. a lém 0.-:l. estr::~.nhez -'J, e..bsolut.:J. cl.::l. motiv::l.ção cio processo à.e inquerl­
to e él.::1 tentativ::~. por p::1.rte cl:J,s- autorià.::~.à.es aca.démió!l.S de isol::1r o problema do 
Director Artístico dos rest::~.ntes elementos do Cor!J.l 9 foram al 'télmente significa­
tivas ns circunstâncias em que ó proc0sso de inquéri·to foi l eve..à.o a 0foi to ~ o 
car::íct0r únilateral d0 auscul t;J.ção cm que 9 elo uma centon::1 él.e elementos elo CorB.l 
de LetrB.s 9 ;J.pon.:.s um fo± ch::1m:!tCi.o a prestar déclaraçÕes e .::~, intoncion:J.o.a confusm 
da activif.l!J..Cl.e do referi(To Director Artístico 9 dr. M:::muel Reis 9 com o sou traba-r 
lho do regente do CELUC. 

Depois elo envio 9 :Por p::~.rte d!}. Rei toriD. 9 à.o processo de inquóri toro Hi 
nistro da Eà.uc~.ç~o N:J.cion!}.1 9 recebeu D. mesmD. Roi toria um élesp::1cho ministerial d3" 
15/9 /71' 9 a tr-'1vés do qual se C!.evol vi8. o :procesGo de inqw~,ri to 9 onde 9 segundo 0 
cit-'J.cl.o despB.cho ":parece est!}.r provado que o inquirià.o nao tom idonoiél.!}.cle mora 1 
par·::t. ser o ,.:regonte do CELUC 11 e em que ao mesmo tempo se D.firmav;J. que o o.r., 1hnn:: 
el' Reis '1nao ó log!.1lmonto o rogonto do CELUC om virtucto à.e nunca ter siél:.-':l. homo-
1 a. - _--, _ <V I "Em "'. rl "t -r· '_:] oga a ;J. . sua nomeaÇ!}.Ç?. :para !}.que e cn.rgo ., , consequenc~a .·.lS o _ol envlav.o pe-
la Roi tori-'1 à Dire cçao cJ.o CorD.1, em 28/10/71 9 u m ofício em que se comunicava o 
conteúdo do despacho e se referia que se consià.er>:1Vé1 "irregulól.r qualquer activi 
a-ade oriento..o.or D. q~e :pretenda exorcer nesse Organismo 11 

o ~ 
A Direcç:J.o c.o CELUC 9 depois él.e ter sol ici t a.él.o informaçoes élo SenadnJ !!. 

niversi tário sobre o r eferiél.o processo de inquérito e escl::1recimontos pormenor± 
Z!J.dos [L R:d tori-:1. o ao Ministério à.!}. Ecluc!}.ç6:o No..cimnl sobre o contoúél.o do cl.es: 
pacho él.e 15/9/71 9 êl:e cidiu 9 suspender· tomporàriélmente a !}.C ti vict::vJo elo Director 1\r­
t:Lstico a.tó que cheg!}.ssem D.S informnç;.es e escl a recimentos :poél.i d.os. r 

Neste mos mo sonticl.o 9 solicitou cm 19/11/11 umo, entrovist;i com o Ninis 
tTo dD. Ecl.ucaçÕ:o Nacional recobonél.o com corc::1 de um mô s do él.ilação .::.. _em 15/12/?l 
- um ofício C..a Roi to ria no qual so expl ici tD.va que 11 c1::1.cl.D. a informaçaó ao Sõnrià.!V 
Universit~rio respeitante ao processo do Director Artístico do CELUC 9 o M.,E.N. 
não recebe para trat;;t.r desse assunto à~Direcção cl.o CELUC"., _ 

Em 17/11/71 9 enviou a lTirocçao cl.o Coral c:l.e Letras una oxposiç.ao ao M. 
E.N~ 9pela qu;;t.l se reçlamava D. Hegalicl~D.CJ.o do despacho de 15/9/71, Pois 9 

1. a Diroccão elo Coral curmriu o sou dever õ.e comunicação da nomeac.i'o 
a.o dr. r\ianuol Reis, dén:l:;ro do pr::l.ZO ost.!J.bolocià.o pel.!J, loi (& 1º '' cro 
Decreto-lei nº 44 632 9 elo 15 de Outubro él.o 1962) 9 por ofício êl.e 9 
à.ê Abril do 1970, Cl.irigiüo ao :Magnífico Reitor da Univó:tsià.atl.e ele 
Co imbra 9 e por õfício Cl.a mesma é1.D.ta 9 dirigiCl .. o ao M.E.N. 9 doval se 
juntaram cóp:i.os. Ora 9 

2. m1o tendo haviõ.o êl.espacho expresso do M.E.N. 9 deve o clr. M::muel 
Reis ser oonsid.er11do t a ci t amon·!;e homolog::~.à.o 9 Cl.é acÇ?.rà.o com o pro~ 
tuacl.o inequl.vocB.mento no §22. do citaclo a rtigo, nao pocl.ono.o pois 
ser emi tiél.o cl.espacho em ciDntrário depois cl.essa dat;J.. Por consoguin 
to 

3~ d.ove tor-so :Q,Or ilegal o cl.ê~acho do M.EoN. à.e 15/9/71. Acrosco vo 
4• só a convicçao a.:::. homologaçD.o tácita poõ.o justificar o com:Portamen 

to él.a Reitoria à.!}. ~Jnivorsià.ao.e de Coimbr<J. em relação ::10 dr. Manuel 
Reis., Nomea-chmo;n te 9 _ 

5. concedendo-lho c1irocta.mento uma prestaÇ-3-o monet:3.ria. mensal 9 fr2:..._g_u~ 
1 ià.aà.e de director artístico cl.o Cor::1.1 dos Estudantes do LotrB.s cl.a 
ü~I;'(;r7"iã:;:"cr~J~d;~êõTrabr~~"" c;n"ceclon!Io-lhe 9 n::1. oua.l i da.do o.e . director 
&tí::j;~c2 do Coral, um cart~o à.o o-cesso àEt :L~E:tt~1aÇ00:.;~;:~:3:'2i.'~6i"c~ -·; 
instauraudo-lhe 9 n:t_ll'Y2-1i-2.i'22~ . ..f1Q~~ª-iresto_r*· ?,Et ístJ22. à. o Cora l 1 um :rrQ. 
cessii:! é1.0 inqu0rito. Acresce ainda que · 
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6. na mesma convicçao agiu sua excelênciá o Sr,. Subsecretár:iio da Juve~ 
tuél.e e Desportos ao autorizar o Coral 1 inclu-indo o seu director Ar­
tístico9 a sair do país por despachos de 10/12/70 e 22/3/71. 

Protelando-se desmeclidamente p prazo O.e resolução do él.iferend.o, o que 
ac&J.rretava consigo a in:ictividade <leste Organismo, d.ecid.iu a Assembleia Ger<J.l em 
13/12/71 1 reeleger comofDirector Artístico o dr. Manuel Reis, ficando ex ... , 
pressamente bem definidb que nessa reeleiçâó não significava o abanclorlo d.a. posi .... 
ção inicial desta Organiz.:J.çâo· circumescol~J.r, de coiisid.era.r t~ci t::1mente homologa­
da. a nom0·3.Çâo d.o mesmo ~enh2,r. efectuada em 8/4/70". Por esse motivo foi ... l!emetido­
no d.ia seguinte pela Ditecçao do CELUC ~ Rei tori:J. o ped.ido ele homologaçB.o a.o Di-
rector Artístico. r 

Mais de um m~~ d.ecorreu e, em 17/1/72 9 recebeu a Direcção ·a.o Co!OO.l um 
ofício d.a Reitoria em que, por ,_,fotocópia anexa, se tomav.:1. conhecimento d.o indef2, 
rimento do peo.id.o de ho~ologaçao do dr. Manuel Reis como Director Artís.tico Cb CQ. 
ral. l 

A 18/1/72 remet,eu a Direcção d.o CELUC um ofício às autorid.~à.os ace.démj;; 
c~s em que se pedia que fosse considerad.:J. a possibilid:.1de de colocaç:.1o em com~s­
S-'3.0 de serviço ele um novo maestro p:.1ra o Coral. Cerca de um m~s ma is d.ecorrcm ·e, 
passado esse tempo em 17/2/72 9 recebeu a :ge i teria um pedido ele esclarecimento do 
MEN par:J. que fosse encontrada na legislaçao vigente o artigo ao · abrigo do qm1.l o­
novo o.irector proposto podia ser colocado em oomissâo- d.e serviço ne~se Organis­
mo. Ce:rca de três semanas decorrer:J.m par::~. no dia 7/3/72 ser a Direcx_ao d.o Coral 
de Letras informada pela Reitoria que o referido maestro proposto ·nao podia ser 
colocad.o como Director Art.ístico nas circunstancias atr:!.s cita-das. · Entret:.1nto a 
Ii/2/72 solicitou novamente a Direcção do CELUC uma nov-'1 entrevista com o MEN? Ch 
nenhuma resposta recebeu. · 

Em complemen!p do que os elementos dó Córal têm feito, encontra-se nef_ 
te momento em circulaç<J.o dois a.baix"-assina.Cl.os ,_ um êl.irigid.o ao Senado Universi t! 
rio e outro dirigido ao MEN, em que às conclusoés e consequência s provocacl?,s pe­
lo pr2,cesso de inquêri to instauraêl.o pelo Senado, explicitamente so contra.poem as 
opinioes dos sócios activos do Coral. · 

Mais estranhas e à.esmascar:.1damento signific"1tivas so tornam estas ati­
tudes d.as ::~.utorid:::1.des acad.ómic::J.s se consià.er!3.rmos que foi precisamente o períoél.o 
de ano e meio em que o dr. Manuel Reis dirigiu .<:l.rtisticamente o Coral à.::~. Faculd.il 
de de Letras um à.os períodos de actividacle mais profícua das qu::t.se <luas d.écadas 
de existência <lesto Org::1.n:i.smo. _ 

Em resumo, e além de um tra2alho de o.itla.mizaçao into!:na, efectuou o . CE 
LUC, no períoà.o referiõ.o, uma digressao à Itália, duas digróssoes à -Qaliza. ( Es­
panha) ( tataliza.ndo 10 espect:!culos em terras estrangoira.s) ,12 ·'.3-ud.içoes em vír;t;'1s 
loc:.11 idades portuguesas pa.ra gentes d.e õ.iferontes classes sociais, uma gr:ot.vaçao 
para uma c st"1ç.S:o radiofónica e aind.a a grav~çâo õ.e 2 discos à. e 4 5 r. p. m •• 

Estes factos e, no sentià.o oposto, o tempo de inllctivià.ade provoce.do 
por todas estas d.elongas e que se tr0..à.uzem em mais d.e met::J.cle de um ano lectivo 
perdido !3-jud.am a apreciar · devidamente o interesse d::~.s "1U torid:J.des compe tentos em 
impedir ' quaisquer realiza.çÕes que visem um trabalho d.e verél.a.deira promoção soei::[ 
do POVO. 

b) Informação do CITAC 
Os sócios do CITAC, embora im1?_edidos pelas autórir3.ades elo prosseguir~ 

gulatménte e nas suas p~Óprias instalaçoes, as actividades a que· o organi~mo a~ 
propoe, vêm informar d.as tentativas feitas no sentido de obter ·uma situaçao le-
gal que permita ao orga.nismo restaurar a. sua activio.ad.e normal. ,... 

As autoricl::~.o.es tentanà.o impedir sistemàticamente .<J. concretizé.l.çao dos Cb 
jectivos d.e actu~ncia soci::-.1 ecul tur-'11 él.o CITAC a tr::~.vés de imposição õ.e esta tu_-_ 
t~s, necessidade ele homolog::J.ç~o dos corpos gerentes eléi tos, i:l'lquéri tos, expul­
s:J.o à.e enéenadores e interdiçao · da su.'J. entra.d . .<J. no país, proibiça o êl.e espectâcu­
los, etc., prossegue n.<J. utilização <lesses processos. 



Com base no inquérito promoviclo rolo Sen::>.do Universi-tá:r-io sor)re 11 f::~.c= 
tos o.ocorridos durante umo. via.Q'em él.o CI'TAC ao Porto 11 e do que este org::l.ni::e-mn t e ­
ve conhecimento em 28 cl.o- Maio de 197C 9 as au-torid-aê!.os recusam hoje ~ logr::tlizaç,;;:-6 
cio org:J,nismo. Pros::.ogue-se um sucin·co osclareciT"lento elos factos ont-:J.o ocorrülos. 

Em rounia.o gç:,ra.l d-e sôcios r ealizado. a 2 de I··rél.~o elo 1970 7 foi deliõor::~ 
élo :por larga maiorio. n:.1.o "lov::t:r .;1 efeito mais repl'C'oSotltnçoes a..a :pOt;;'J. 1'Machetb 9 o· 
quo so 12assa na tu8. caboça? 11 por se ter consid.or.:J..ô.o quo a concopçao que ll},o pre­
sidia nao sorvia os :i.ntere:::~sos d.o oi·g.J.nismo o que foi reforçado por él.ecisoes · )l.a 
Assembleia Gúl'~'·l elo CITA C o l argamente à.emonstro.a.o pelo.s posteriores real izaç,oos 
Cio CITAC. 

Po:::d;orio:'monto a esta ronni;;:o deslocou-se ~St.o Porto um grupo constituí­
o.o :per ::l.lgurrs sócios ç)o CB1AC 7 por· incU.v:íduos que né3.o f;J,ziam parte do organismo é 
pelo e ncenador respons-1vol :pcl-3. QOÇa 9 l8V.:l.ndo a efeito um ospoctáculo :pB.rticu1ar. 

O ospectttoulo em -:quosta,J foi realizado e promov:i.d.o i:ntoir~.mento à mar­
gem do âmbito rlo org:::mismo O sob e:WlUSÍVa' respol1S'::l.bil idade inél.ivicl.ual (lOS ele­
mentos que o promoveram o nele :p::lrticipctramo 

Em vista desltes fCl.ctores o CI'I1AC rejeita cm :J.bsoluto 8. rosponsabil:i.d.~J.­
o.e elos 8.ctos 9 a quo o organismo é alheio, que mo ti varam um inquêri to por :pa:r:-to 
da.s autoríd::l.d.os ac.:lo.émic:J..s o q_u'11 so revela .s, inch mais risível :pelo él.e rJ.ois anos 
depois d.o ter sià.o inlõd;auraclo nenhum à.os elementos que porventura 8.lgo tivessem à 
haver com os factos .':\. qv.o diz ros:poi to 0 inquérito :perm:J..noco sôc:J.o do org:inismo; 

:No início da 8.ctiviél.acl.o d.oste ano loct ivo Rlguns sócios cl.o CITAC 9 ton-­
clo-lhes sicl.o ·voclac3.a a. mtr::t.Cl.a. n.'}.s instal::t.c;os cl::;, AAC o fora.m cm 17 ele Novembro f;::;,-

0 ' ~ 

lar com o Sr. Socroté':·rio àée. Univorsid·J.de :pari:', c onseguirem os c::t.rtoes ele entre,da 
nc.s insté!.l '-'l.ç;os . Foi-lhes di to que o orga nismo não poderio.. entrar n ·J. AA C o n: vir­
tude de n.;:o ter tido 9 no :::mo ::tntorior 7 · u!!!a él.ií ... ocç;:o homol_og::td.:-~ 0 Fizera;:J s egui da­
mente v~riás cl.iligôncias junto elo Vice-Reitor. Prof. Simoes de Cc"rvalho , obtendo 
-se 9 entio·, -"B.s seguinte s inform::tç;;os sobro o inquóri to~ -

O •· # 't ,.. . . A , s l u . 't"' . ~ t I J..nquerJ.. ~ o :ro_J.. ap_J;:82,.J...-'l ... o :pe..l..o ell.Q,c.o nJ..vorsl a:r.1.o pono.o os ·o an a~ 
torn<:~:tivà cluas soluçoes (a oxtinç:.1o ou o. suspensao tempor.6:r:to. o.o o:r:, 
ganismo)" 

' ~ -
O Senado Univorsit:J.rio pe d. iu p:.1.recor à Comissao Permanente o.e Acç·~1 o 
Educativa (orgão cons~l tivo 9 sem qualquer poclor juriscJ.icion0.1). .quo 

... o 1 ~1 • "' • l . ' propos a.as c ~_uas sol uçoes ~ u.o suspons·':l.o ·cempor.ctrJ...?, c. o org:::m1smo 1 o.s:;: 
lega.ncto no Sonacl.o a à.ocisD.o de a levantar logo qúe este pucl.esso ga-
r antir a legal o regulé!.r e.ctivi~:::v.:Lo Cl.o org:..nismo. · 

Com base neste ofÍcio d.a CPAE ( org.c:.o consul ti.vo) o V ice--Reitor consido· 
rou o CITAC ~'lJlc:J,~~;. 9 suspen:>;-o essa elo quo o org~.nismo nunca. tinha sicl.o not:Ifi: 
ca.él.o a-té osf.:'.a clata. 9 nom mesmo no ano antoric,r lho foi c1..s.cla qu:.1.lquor inform-':'c.çao ~ 
bro o resul t:J.Cl.o do inquéri to 9 apos-'lr de v2:rios e sucessivos conta ctos com às au­
to:d .. él.aêl.es 9 tonc1.o i~ to rosul tac.o n2. n;:o ob-tenção cl.o subsídios d::~. Gul1;cnli::i.on 9 que 

• .. .,.t... .. o . • , R . , . ~ 1 J ~ .. •. .J" !.a • ..s.. OXJ.gl':l. a 110 u J.l.l08.Ç-'10 9 por lJ-'1r'GG Cc8. .t: O ~'GOrla? ~O rOSU. GO.C!.O 0.0 J:nqUOll uO o 

Tonc1o sicl o rocusarJc~,s ::ts reivincHcaçoos foi t::1.s polo CITA C, ass im como a 
lista do corpos gerentes :par::1 homolog::'..Ç,;:Oy devido ao "CITAC estar ~uspenso :para 
todos os ofoitos" (sog~,.:mo.o a carta do M.Roitor d.irigir:l.CI. a um dos sócios eleitos­
para 0. direcção cl.osdo -ano 9 em 23 à.o Dezembro de ~1971) os sc)cios ~Cl.o CITA C él.cciC1 i­
ram a par cl.e continu;,;;r a. procurél.r vie.s à.e soluço,o para a situ8.çao :J.legal em cpe o 
org:;mismo so encontra, iniciar a sua- e:.ctivid.ado to:J.tral como a forma mais E{Ól icla 
ele resistir às tentC~.t:i..v-':l.s ele Cl.issoluç;,o elo CI'rAC por p:),rto Cl.a.s autorié1.:::v.3es" 

Posteriormente 1 fac.e 8. rocuso. elo nud.iôncia peJ.o M:t'I:N (segundo c:::.r-G~1. éi.o 
H. Roi tor él.o 20 c1e Dezembro1 :~.. os sócios êl.o CI'I·AC 8,prove:i.taram :J.. vinà.a~a Coimbre. 
do Senho:r Ministro da. Ed.uc.c:.ça.o- 12.ara pessoa.lmen to o inform·':l.r 0..:1 si tu::\.ç .:~,o em cpo se 
encontra o grupo~ Pór solicitaça.o cl.o Sr. ·Ministro foi entregue um rGquorimonto ~ 
siil.8.do por 5 sócios 9 visanéto a, normal izaç,;:o él.as activic1.Q,clos rJ.o referido o:r.'g:::mis­
mo. 

E -roo n1·" '~o· "'o'o:t' M n "'"'"' me~ h" n ,·to f i el"'bo"'~r'1n um 2bn .... 1'xn~"-· ... "'~- .;-m ~ · U ·::.O C. "' 0» 9 .0..:' "'·• , - ,._y, 'z O •. ' · 9 O- '·" ·'· ""-'· - ·c• - ·-• - ... 
n::.êto p::tra enviar :.10 Sr. ':Ministro à.·'J. Educa.ç;J.o Naoion:J.l 9 roforça.néJ.o o conte( do cio 
menc ion-?.do roquorimon to, 
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c) Informação (YO GEFAC 
Em 1967 :foi entregue ao Nagnifico Reitor o projecto él.o Est::ttutosN do 

GEFAC par::l. serem su:oeriormente aprov-':l.éi.os. Enquanto se ospor::w:::1 es tc1. · anrovo.çao 9au 
-Gori zou o M.R. o seu funcion~.raonto 9 consicl.er..J:nrlo-"o "cm org.::mização n. lJesta situ; 

- '* .. • &l'l- • ,.., ......,.. 

çao so mantem ::nnc1a 9 o quo a c0.rrota gravos proJUJ .. zos 9 poJ.s n::.o pocl.o receber sub-
síclios él.o ontio.:J.Cl.o::s oficiais ou particul::Lros c18.r1::l. a su2. alogalie>::.c1.o·~ 

A c!J.use. do rotar(_:J.mond\.o d::::. -aprov::1.ção 9 sogundc;2. inform.aç.3.o~él:o M.R o em SB, 

cossivas entrevistas 9 apon:J.s se êl.ovi-'1 ?" fal t::~. elo rounüto à.c. Comissao I;orm-?.,monto 
d::l.s Acti vid.<:1.dos óiroum-oscol 'êl.ros o Com o fim do 8-c-aba r o processo à.c; roconhocimon 
to dos Estatutos, pediu o - tova d. Dirécç.;:o do GEFAC vári8.s ontrevist::1s com Sua 
Exª o Sr. Ministro d8. Ed.uc-aç~o Nacion-al 9 o qu::1l mostrou o maior interesso e ag.ri_~ 
do p ol::1s .:J.ctivicl::.dos ouo o GEFAC protoncl.i:::l lcv::1r a c;:,bo,. 

Con:t2_inua 9 p~s saél.os quo são vários e.nos 9 nB.. mosm;:, situo.ç~o alogo.l apo~ 
s-'::l.r d:::1. Comissevo Pormamonto d1.s Activid8.cl.os Circum-Escolaros ter j1 rounic.o 9 pois 
um org!J.nismo Cl..o -Coimbra com ~.1 mosm-':1. protons;:o à.o GEFAC h::S muito tom os sous ost~ 
tutos ;:,provados. 

Este ano so pretenrJ.ou 9 nov::J,monto 9 :::wol or ::1.r o processo do roconhcc imcn 
to dos Estatutos 9 para o qual foi marcac1.a ontrovist-':1. com o Sr. Vico-Roitor 9 Profi 
Dr. SimÕos do C.arv.alho 9 q~o se mostrou intorossaclo no sou o:foctivo roconhocimen­
to. 

Tom~ poróm9 o GEFAC m:::mtio.o as suas a ctiyio.8.cJ.es, quer oxtorna s q_uor in, 
tornas 9 l::J.mont::méto o dos conhecendo os motivos cl.e t ao longo 1)rocosso burocr4tico o 

d) do TFLlC 

Em rel.aç.;:o ao __ TEUC 9 a ontrach n0. AAC só so fez en Dezembro de 1971 9 q~ 
ando a m-:1-ioria chs socçoes. o org-1nismos j ::'í. lá se cncontrovao Por outro l.<:1.do o CQ 

piógrafo o ::1.. máquina c1.o escrever, portonç::1 él:i. F't.mél . .ação Gulbonki:::m o c oél.icl.os a o~~ 
te Org!õl.riismo êl.es::LparocoJXarn d.:J.s Z·:1laé do TEUC. Cont-:1cta do o Magnífico Roitor 9os t o 
afirmou closconhocor o sou p8.1~3.cl.oiro ,, Posteriormente comun:i.óou à, Dirocç;:;:o Cl.o g-.L'ld, 
po que 9 tonél.o-so inform~J..clo júnto él.o Ministério. do Intorior 9 r.:ov.bor fJ,. que osso m::l.­
torial tinh3. sido confiscado. 
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En1 do supro""' e.xpos to ., 
, vom os Org:-::mismos Autóno-

Ci/.t Ac::l..domül. r~o Coimbra. sol ici ta:r· .:, V. Exª ~ 

1 . Que so j ;;l provitl.~, ~D, homolog.iç~.o cl~os EstrJ..tutos c1o GElT~:\C 7 en,.v- iD..cJ.og aVo 
E:~ª p~r· :J, a~lJrC"'"v-:J,çao em 1967 o 

- • '" I ,.._~ • .. T' 2. Levantamento da suspç:_nsao arb~'GrarvJ.mon·tQ_ inv oc::vl.:3. contra o CI _,-~.c o 
cs:_nsoquon·co utj.liza çao c1ris su::cs inst.s.la.çoos n-'1 I'w.IJ,. C pn.r-<J. normalir~ .s.­
çao clt?.s zu8.s :::.c i; i vià.ao.es q 

3 ~ --, ~- o+ . .~ 1 t . ~ -P o 1 1,...,-ú,.. 
~ lLOS G~ vUlÇél-O C.O ill'3. OI'lJ) . .l... COD-~ol.SC'êl.C.O Q.Q .Ll:'~ v o 

4. Quo sej~ 7 som m!J.j . s·ªii;;:,ç·é~os, rcH:.olv:.0.o o problor:J-:1 concorn::;.n-'ce ~ noz: 
mali~~aÇ8.o o.8. rJ.irocç-:J.O art ístic :s~. C:i.o CEI,"UC, quo , rlosclo Ou.tubro p.a-~sa-
0.o? tom C!).W3':1cl.o cntre.vos Q. e.ctivié1.--:l.Clo regular. él.ost.o Organismo. 

Nta is 2-inrJ.a, o um'3. voz quo .'J. ::1-ctivicJ.acl.o dos 00.1\.l\ .• so rocE;ontc d/1 ::rnor­
malic1e.do elo. s:i.tuaçQ.o acaclómi.cf:!. criada a p,-:1:rtir õ.e Fevereiro do 1971 9 solicii: é'l.o 
aino_!). a V. 1ix ª 

-6 c El(-)içoo s 1 ivros p .:.;r-:~ os sous c ol ... pos gorentes o 

I .o V P. a '1 f' . o ~ l . ' o "' • ' n.LOl'm'3.mos •• .!Jx - c,o q~e _o:L envl-SV~·-0 9 po ~:1s VH1S lllOr::!.rqulC::!.S compo-r;og 
tos um pocliclo conjunto él.o m2.rc!J.çe.o do n.ud j_Ôncia 9 a fim rl o mais diroct!3-mento po-
1:1ormos t r:;1 t;:J.r cl.os assuntos oxposto8 o 

CELUC 
CI'.i:AC 
GORO MISTO 
CJEFAC 
'.rEUC 

j 
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